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Karinah lança em 15 de outubro, às 21h, sua ver-
são de “Você passa eu acho graça”, samba de Ataulfo 
Alves e Carlos Imperial gravado por Clara Nunes em 
1968. A faixa abre o caminho para “As Damas do 
Samba”, álbum de novembro em que a cantora revisi-
ta 16 composições associadas a Clementina de Jesus, 
Dona Ivone Lara, Clara, Elza Soares, Beth Carva-
lho, Jovelina Pérola Negra, Alcione e Leci Brandão.

O single “A Linguagem dos Pássaros” reúne Enluv, 
Gabriel Cavalcanti e Bella Band numa sessão gravada 
em Itaipava, onde o canto das aves da Serra Fluminen-
se foi captado em gravador analógico e incorporado 
ao arranjo. Entre lo-� , jazz e texturas acústicas, a faixa 
antecipa a compilação “Sleep Tales Music Lab Vol. I”, 
que chega em 29 de outubro. “Trouxemos seus sons 
para a própria composição”, diz Cavalcanti.

Rapper de São Gonçalo e artista da 1Kilo, Fraja-
do lançou “Omnitrix”, trap produzido por Zekk que 
toma emprestado o relógio alienígena de “Ben 10” 
para falar de evolução e ambição. O músico, que co-
meçou em batalhas de rap aos 11 anos e tem um avô 
compositor da Portela, usa a faixa para marcar uma 
nova etapa entre o boombap e o trap, com a meta de 
movimentar a cena e garantir conforto à família.
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Dando voz às damas Os sons da fauna Metáfora de transformação
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CRÍTICA DISCO | NA LINHA DO TEMPO
POR AQUILES RIQUE REIS*

Sambar é bom

e é preciso
T

rataremos do álbum 
“Na Linha do Tempo” 
(independente), com 
o qual o grupo Sururu 
na Roda comemora 
25 anos de uma carrei-

ra dedicada ao samba. Engalanados 
na capa, todos a rigor, seguem, com 
a alma do Sururu, � éis ao velho e 
bom pé-sujo, lugar que costuma re-
ceber desde a tradição do samba de 
raiz, quando desce do morro e vem 
pra cidade, até o pagode que desa� a 
o improviso dos partideiros em due-
los de rimas e batuques.

O Sururu nasceu em 2000 no 
Rio de Janeiro, com a desambição 
profunda das rodas de bambas do 
samba. E assim o grupo segue no 
andamento que o levou a ser um 
dos símbolos da resistência oral da 
cultura musical carioca.

Com sua formação atual, Ana 
Costa (voz e violão), Fabiano Salek 
(voz e percussão) e Silvio Carvalho 
(voz e percussão), desenvolvem a 
tradição e o bom humor que brotam 
nas noites de sambas e sambistas em 
torno das mesas dos bares. Convívio 
este sabiamente revisitado no CD 
festivo, quando o re� namento dos 
arranjos igualmente veste smoking: 
assim o Sururu se renova, conser-
vando-se � elmente igual.
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Sururu na Roda 

gravou em �Na 

Linha do Tempo� 

um repertório 

daqueles para 

se ouvir com 

um copo de 

cerveja gelada 

ao alcance da 

mão

O repertório é de se ouvir com 
um copo de cerveja na mão, en-
quanto a outra batuca na mesa e o 
sorriso ilumina o rosto:

“Mutirão de Amor” (Zeca Pa-
godinho, Jorge Aragão e Sombri-
nha); “Sorriso Aberto” (Guará); 
“Pura Semente” (Acyr Marques e 
Arlindo Cruz); “Água da Minha 
Sede” (Dudu Nobre e Roque Fer-
reira); “Sambas de Roda” (pot-
-pourri): “O Cavalo de São Jorge” 
(Paulinho Pinheiro e Roque Ferrei-
ra),  “Milagre” (Dorival Caymmi) 
e “Todo Menino é um Rei” (Zé 
Luiz do Império Serrano e Nelson 
Ru� no); “Conversa de Botequim” 
(Noel Rosa e Vadico); “Mascarada” 
(Elton Medeiros e Zé Keti); “Ex-
-Amor” (Martinho da Vila); “Seja 
Sambista Também” (Arlindo Cruz 
e Sombrinha); “Fogo de Saudade” 
(Sombrinha); “Testamento de Par-
tideiro” (Candeia) e “É” (Gonza-
guinha).

Como de bobo o Sururu só tem 
as penas, entregou a direção musical 
do CD para Rildo Hora, que tocou 
realejo em todas as faixas; trouxe-
ram, também, Mart’nália para par-
ticipar de “Mascarada” e Marcelo 
Caldi para tocar piano em quatro 
sambas, além de Dirceu Leite, que 
tocou � auta e clarinete em quatro, 
e Léo Ramiro, que tocou trombo-
ne em outros quatro sambas. Ouça 
o álbum em https://l1nq.com/
pzcz3b4.

Ficha técnica

Capa – designer: Simone Cam-
pos, foto: Rogério von Krüger; gra-
vação e mixagem: William Luna; 
masterização: Alexandre Rabaço; 
produção: Alan Rabelo.

*Vocalista do MPB4 e escritor
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